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PREVALÊNCIA DE PARASITOSES INTESTINAIS EM CRIANÇAS NA IDADE
PRÉ-ESCOLAR EM UMA CRECHE MUNICIPAL DO CRATO - CE. 2012

GISEUDA COSTA DA SILVA BORGES SANTANGELO,

No Brasil, os diferentes estudos sobre a situação de saúde da população indicam a ocorrência nas últimas
décadas de baixa diminuição da prevalência de doenças infecciosas e parasitárias, mesmo com o avanço da
tecnologia  e  medicina,  configurando dado frágil  na  estrutura do ambiente  urbano.  A alta  frequência  de
parasitas intestinais varia, acometendo principalmente à população menos privilegiada socioeconomicamente.
O objetivo  deste  estudo foi  determinar  a  prevalência  das  parasitoses  intestinais  em crianças  com idade
pré-escolar  descrevendo  o  perfil  socioeconômico.  Foi  realizado  um  estudo  descritivo  com  abordagem
quantitativa  em 42 crianças  matriculadas  numa creche municipal  do Crato,  Ceará,  houve um Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido para que os pais ou responsáveis pelas crianças assinassem,de acordo com
a Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde do Ministério da Saúde. As amostras de exames fecais e os
dados socioeconômicos foram coletados nos meses de abril e maio de 2012. Os resultados mostram que 90,5%
apresentaram positividade para um ou mais parasitas e a enteroparasitose predominante foi a Giardia lamblia
nos casos de monoparasitismo e poliparasitismo. Quanto às condições econômicas encontradas 88% ganham
até um salário  mínimo e  cerca de 61% residem em casas  alugadas.  Observou-se  também que 88% dos
entrevistados são do sexo feminino, 50% está na faixa etária de 15-25 anos de idade e com 50% grau de
escolaridade  para  o  ensino  fundamental.  Conclui-se  que  há  necessidade  na  melhoria  das  condições
socioeconômicas e sanitárias e estas devem ser ações prioritárias em programas de promoção da saúde
associado a um acompanhamento multiprofissional que aborde hábitos saudáveis, para assim alcançar uma
melhor otimização das ações de saúde.
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